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COMO temoslnoticiado, o certame que pelas 21 horas
e meia do , próximo; dia 7 do corrente se realiza

nesta-cidade, no:largolda:Sé,:devidamente ornamentado
e iluminado segundo
projecto do artista D.
Tornaz de Melo (Tom),
promete revestir-se de
um extraordinãrio bri
lho, pelo requinte da
a r t e exibida, e pelo
evocativo ambiente em

que decorre o sarau.

Tendo como motivo
principal a distribuí
çãe dos prémios aos

concorrentes, que atin
giu um número supe
rial a 500, a audição
da magnífica Orques
tra Sinfónica consti
tuirá um autêntico re

galo para os aprecia
dores da música de
grande classe, e a Or
questra Típica com o

seu programa de acen

tuado g o s t o popular
atrairá certamente ata

largo da S� farta con

concorrência, á v i d a

igualmente de ouvir as produções premiadas, recitadas
por artistas declamadores escolhidos.

A seguir damos o respectivo programa:

FARO - Arco da Vila'

(Ur programa na 2,a página)

DA PAZ
No mês passado, impelidos

por um saudosismo a que não
soubemos nem quisemos sobre
por-nos, corrernos a Coio.bra,
para viver em «Reunião de Cur
SO", na amarga realidade do

presente. a recordação suave de
tanto desperdiçar de vida que
por lá nos ficou. fomos de to
dos os cantos de Portugal, e

deixámos todos os cuidados 'e
todas as canseiras da profissão.
Dos mais altamente situados na

vida social e na vida politica,
aes mais modestos Joãos Se ..
manas dos mais humildes Ioga
rejos das serras e das brenhas.
E houve alegria, que otra vo
azêdo da realidade afugentou ao

fint de 48 horas durante as quais
reviveu em nós o maior fogo
que nos acalentou namocidade.E
houve paz, que a luz escaldante
dum sol abrazador queimou, ao
fim de 48 horas de esqueclmen
mento total de tudo o que divi-
4e e esfacela os homens, em lu
tas inglórias de ódio, em tré
guas miserandas de traição.
Sériamente meditámos nas ra"

zões profundas desta alegría e

desta paz, no meio de homens
com as mais variadas e contra
ditórias formações psicológicas
e mentais.
Diferenças de educação, de

ideologia de interesses, de cul
tura, parece não deveriam oer

mitir tanta paz e tanta alegría.
Qual foi pois a base, o mini

Plo camum, Que DOS uuiu par

sobre tais diferenças, aplanando
os maiores sulcos, como se to�
dos na realidade tivéssemos
educação, ideologia, interesses
e cultura identieas?
Evidentemente que o homem,

nos complexos variados que
condicionam a sua personalida
de, cede a cada passo. dentro
de si, a razões que vivem no
seu sangue, sem que tantas ve

zes êle o pressinta e saiba. «le
coeur a des raisons; que la rai
son ne compred pas» ••• Más
num esforço de eselarecímento,
ultrapenetrando- nos, e fazendo
aflorar ao campo da nossa cons

ciência vagos sentimentos que
se perdem dispersos pelo fundo
moral da nossa personalidade,
não será possivel obter dados
que nos iluminem a questio e,
mais do que isso, que possam.

servir-nos para esboçar a espe
rança, a ténue esperança, do
entendimento geral de todos os

�

Homens, em todas as terras, em
todas as latitudes?
Deuses e visionários têm pre

gado desde os principios dos
séculos 1\ paz entre os homens,
como se a paz entre os homens
fosse uma realidade possível de
alcançar.
Filósofos e cientistas, por to ..

das as épocas e em todas as ge
gerações esboçam as mais ten
tadoras doutrinas de orgânica
social, e extraiem á natureza os

(Gonlinua na 2: pá6ina�

{jrtHINETt: DE

fISIOTER�PI�

foi Inaugurado no Re/úgio
Aboim

.

Ascensão, prestímosa
instituição de caridade de faro.
fundada em 1930, um gabinete
de fisioterâpie no qual as crian
cinhas, sob os cuidados do sr.

dr, Brito da Mana, beneficiam
des raios ultra violetas e infra
vermelhos, prcduzidos pelos
excelentes aparelhos oferecidos
ao Laetârio de Faro, pelo sr,

major Monteiro, Leite Quando
governador Civil e agora postos
a funcionar, apoz a instalação
de corrente alterna na zona,
pelo sr, major Cortes Ferreira
de Sousa.
Em colaboração com a Asso-

(Continull n. 2 - oAlllna)
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o jornal
mais antigo
da provincia

AGOSTO

a
·.DOMINGO

E O 'PADRE SENA FREITAS
CONCLUSÃO

LIS50f\ - Ff\RO

eV. Ex." disse-me, meu caro

Doutor, que eu não o compre
endera e que portanto não ti
nha podido analisar e critíear
adequadamente o seu livro. E'
possível, mas as palavras cla
rissimas que acaba de proferir
confirmam-me na perfeita jus ..
teza duma das principais refle
xões que formaram o objecto
da minha refutação, em torno
da qual gira quase todo o opús
culo. V. Ex.a confunde os cató
lico; com <> catolicismo, os ho
mens com a instituição, e o di
reito com o absurdo: fê-lo en

tão e fá-lo ainda agora. O seu

Cristianismo pode ser. o meu,
desde que faça essa indispeu
sável separação ou destrinça.
Era-tne fácil discutir sõbre a

verdade ou não verdade total
de certos factos alugados por
V. Mas não: quero admiti-los
sem subtilezas, quero admitir
que os sucessores dos apósto-l
los pudessem amar muito mais
a simplicidade e a pobreza,
(t!I;J,nlirzua na 2.a IJdgina)

o sacerdote, que assegurou
ter sido abalado por a/guns es
tremeções do sistema servoso

durante o tempo que Junqueiro
levou a falar, ia contrapor aos

T LHA pontos de vista do famoso poe-E EDITOU UMA eAR I 'f" ta, que ouvira em profundo si-

nI lêncio, o que êle entendia ser
DA PRIMEIRA INFAN\J A

os da verdadeira religião cató.
lica, isenta de tôdas as defor ..
mações humanas. O Cristo de
um e de outro não se compre
endiam e enfim. o poeta-racio
nalista não deixava de atacar
perante o seu mais valeute con

traditor, os dogmas e as crenças
religiosas do Cristianismo que
ele próprio,anos antes da publi
cação da Velhice, concordara em

considerar símbolos sim. mas.
símbolos de «coisas respeita
veis' ...
Acompanhando a narrativa

do Padre Sena 'reitas. repro
duzo a seguir o que êle escre

veu «com tôda a remínescência
Que a esponja de dez anos de
intervalo teve a complacê ncia
de lhe deixar intacta»:

CHE'GARAM A· FARO
Os Velejadores Oceitnicos
Gortou a meta em

1.0 Iuga r o iate

«SENHORA DA PIEDADE»

do

eOMANDANTE

MATOSO

e em 2.°, o iate

.«Tupy. de

JOSÉ SILVEIRA

MAeHADO

Faro, vestiu as suas melhores
galas para receber os velejado
res da 2.- Rezata Oceanica, pro
va, que pela sua'extensão, ficou
sendo a mais importante que se

realiza no País. Foram nove os

barcos que concorreram a esta

competição, a que podemos
chamar-lhe interoacional,.pois
nela tomam 'parte alguns vele
jadores es panhois.
Em honra dos concorrentes,

DR. ANHRO CABRAL
lIu5tre governador civil do distrito

reaíiza-se um <Gardeu-Party>
J}O$ jardiDs-do Palácio de estoi,

Um lindo aspecto da nossa cidade

ESTA' EM FARO O SR.

POF motivo da 2.- r e K a t a
oceânica Lisboa- Faro, :nCOD·

tra·se nesta cidade o sr. coman

dante Henrique Tenreiro, ofi
eial distintfssimo da nossa ma

rinha de guerra, figura das
mais ilus
tres do E�
tado -Novo
e director
prestig i p
so de ivá
rios orza
nísmos cor
porativos I

aos quais
tem dedi
cado o me

l h o r da
sua inteligência e das suas va

liosas qualidades de trabalho,
Espírito dinâmico e empreeu-

. dedor, ainda há pouco tempo
a capital do Império teve ense

jo de admirar, extasiada, duas
das suas mais interessantes ini
ciativas, que resultaram espectá
culo de rara beleza: o cortejo
fluvial no Tejo, em que se in
corporaram as mais variadas
embarcações de toda a costa
portaguesa, e o cortejo noctur
no folclórico, visão magnifica
de alegría e colorido, que ar
rancou verdadeiras trovoadas
de aplausos a todos os especta
dores, e foi pena que nao pc
desse ser repetido, de dia, à luz
forte e esplendorosa do sol.
Honra-se a capital do distri

to em receber Sua Ex.-,'·a quem
como deputado pelo círculo
do Algarve é devedora do malor
interesse e carinho demonstrá
do em vâriss emergências e

pretensões.

CAMARA
M U NICIPAL

D E·.F A R O
Na reunião ordinãri a da

Câmara Municipal de faro,
realizada no dia 30, foi lido
um cativante oficio da Co
missão Organizadora da
Festa do Tejo das Come
morações do VIU Centená
rio da tomada de Lisboa,
agradecendo em termos al
tamente elogiosos a cola.

.

boração desta Câmara Mu
nicipal. Foi deliberado con
ceder um louvor ao fun
cionário municipal, sr, AI
cindo Pinheiro Aleixo pela
enorme parte que teve no

bom êxito da representação
do Concelho na referida
festa, concebendo e dirigin
do a execução de um carro

alegórico, no que demons
trou qualidades artisticas
apreciáveis e grande com

petência profissional, e re

gistar na acta' a gratidão da
Câmara para com o restan
te pessoal dos quadros mu
nicipais que deu o seu es

forço para tal realização.
Foi também deliberado

(C.ontinuR na 2.· pa,i""
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gentilmente cedido pelos seus

proprietários.
O sr. dr. Antero Gabral ilus

tre governador eivil do Distrito
receberá hoje os concorrentes
da prova, que irão, depois à
Câmara Municipal apresentar
cumprimentos.
Hoje, á noite, no Hotel Alian

ça terá lugar um banquete que
será presidido pelo sr. Coman
de Henrique - Tenreiro. As 22
horas realizar-se-á um interes
sante festival na Alameda de
[cão de Deus Exibir-se-ão o
notável agrupamento folclórico
eRancho de Ãlte, e vários ar

tistas de rádio, entre êles a

aplaudldissima Maria Sidónio.
No mesmo festival, proceder

n á distribulcão dos prémios
seguintes: «Trofeu do Infante
D. .Heurtques , para posse de
finitiva com duas vitórias se

guidas ou três alternadas; «Ta
ça Dr. José Gonçalves» para o

velejador com menos de 28 ho
ras e 15 minuios de navegação:
<Taça do Diário de Noticiase
que patrocina� mais uma ve�,

a prova, para o primeiro barco
que dobre a Ponta de Sagres;
«Taça Algarve'; «Taça Ginásio
Clube de Faro»; «Taça Gil Ea
nes'; em homenagem à cida
de de lagos, respectivamea ..
te para 1.0 2.° e 3.- prémios, de
pois tíe verificados os abonos;
<Taça Dr. Antero Cabral' para
o primeiro concorrente que cor

te a meta; «Taça Companhia
Nacional de Navegação' para
o primeiro barco que corte a

meta de faro, e o <Troteu Ker
math».
Os barcos concorrentes, que

saíram de Lisboa às 10,30 horas
de sexta feira, são os seguintes:
<Beuvinda> de Auausto Morei
ra de Sá; <Sunday>, do Dr. José
Gonçalves;·-eSaltillo» do Conde
de Barcelona; «Senhora do Mar"
de Frederico Gorjão Henrique;
«Seuhora da Piedade», do Co
mandante José Matoso; <Se
nhora da Arrábida', do dr. Teo
tónio Pereira; e Marfllnec, do
Clube Mautlco de Portugal;
cTUDY' de José Silveira Ma
chado; e «Jolie Bríse=, dos en

g;eobeios Lobato e Ya; Píato,



•
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(Continuação da I,a página)

dação Protectora da Primeira
Intancla, uma das instituições de
beneficências como aquela da
iniciativa do nosso benemérito
eouterraueo, coronel Aboim
Ascensão, a qual em Lisboa
desde 1903, vem soco rren do
muitas creancinhas pobres cujo
numero já soma 11.000, acaba
também o Re/ú¿io Aboim As
censão, de publicar a 3.& edição
dos Primeiros Conselhos às
Mães.
Trata-se duma cartilha ele

mentar de higiene infantil, des
tinada às mães pobres socorri
das nos Lactarios, como me

mento, nos domicilios, das pre
lecções dos médicos e vigilan
tes.
Recordam-se ali rudimentos

de puericultura que poderemos,
assim, resumir:
- O melhor alimento das

creanças .lactantes, é o leite da
mãe.
-Quando a mãe tiver pouco

leite, deve ajudar a amamenta
ção com algoos biberões de
bom leite de vaca, aprovada por
veterinário.
-Quer sejam creadas ao pei

to quer a biberão; as creanças
hão-de ter horas certas e espa
çadas, de mamar ou tomar lei- .

te.
.

-Até os 6 meses; o unico
alimento Que se deve dar á
creança é leite e nas doses pre
cisas prescrítas, pelo medico.
-Tudo que não seja o leite

e cuidados da mãe, é motivo
de sofrimento ei porventura, da
morte.
-Deve banhar-se a creancí

cinha todas as manhã em agua
a 35.·, pegando.lhe com muito
eariuho.
- O lactante será pesado to

das as semanas, para se apre
ciar a sua sau de.
-Logo que o filho adoeça,'

. deve a mãe consultar o médico,
-A creança, a habitação, tu

do e todos que lhe tocarem,
devem estar sempre muito as

seados.
-Dormir entre mamadas e

tOda a doite, faz bem á crean

cinha e é. sintoma de saude.
-A aprendizagem da pueri

cultura, deve ser feita por todos.
-o�

E' a referida cartilha acom

panhada da tabela dos pesos
médios normais das creanças
durante as pr-imeiras 52 sema

nas de vida, de.estatistica e no

tas assocíativas,
foram os Primeiros Conce

lhos ás Mães redigidas por
umá eomíssão periodica pelo
sr, dr. Leite Lage, chefe do Ser
viço de Pediatria dos Hospitais
Civis de Lisboa.

.

Agradecemos os dois exem

plares enviados pela Direcção
do Refúgio Aboim Ascensão.

Junqueiro
e o

Padre Sena Freitas
Continuação da I" página

prescindir mais do faus!.9; que ..

ro admitir que a con sciêneia
não deve ser violentada como

se violentou a de Galileu; que
a Inquisição, que, priuciplou
por ser urn tribunal meramente
espiritual, tivesse sido a ocasião
de abomináveis. abusos, que
atingiram a gravidade duma
apostasia do Evangelho, e do
espirita mansíssimo do seu pro
tagonista. Porém, o Catolicis
mo é o proprio que pela sua

doutrina de hutnildade, de abne
gação, de liberdade e de amor

altruísta profliga tais aberrações
e a instituição divina da Igreja
paira sobranceira e pura sôbre
as ignominias com que homens
que não a compreenderam têm
buscado involuntàriamente ani
quítã-la».
E o Padre Sena Freitas con

cluiu as suas reflexões afirman
do convicta e sinceramente: «A
inerrância dogmática não é a

defectibilidade moraJ, e a pro
funda sombra de João XII não
faz mais do que ressaltar o sol
de Leão XIII. jesus Cristo com

poz de homens a sua Igreja e

os homens estão sujeitos a to
das as misérias»,
Junqueiro não se dera por

vencido, teimando em não des
ligar cia figura de Cristo e da
SUi doutrina aquilo que à sua

volta os homens- sacerdotes
construiam de artificial e im

perfeito. Comentou por fim o

Câmara :Municipa'(
de Faro

Padre C;. Freitas: (Não insistir
sorri apenas, e o sorriso não
ofende, porque se presta a mui'
tas interpretações, até a de de
ferência benévola para com as

sinceras convicções de cada um.
Demais, achei inconveniente
que no, momento em que, .ro
dados dez anos, eu manifestava
ao homem; cuja obrá refutara,
que para com a sua pessoa só
possuia sentimentos de elevado
apreço, viesse reabrir feridas
que a caridade só anhelava aca
bar de cicatrizar. O acto de me

dirigir a Guerra Junqueiro e de
lhe ,ofertar a c.ínha última lo'
cubração só queria pois dizer:
guerra às ideias; e paz aos ho
mens. Passámos a outros as

ssuntos e despedimo-nos ami
gàvelmente, trocando as dextras
e os cartões>. .

Assim terminara o diálogo
metafisico entre dois valentes
contraditares, que desde então;
ficaram amigos.Guerraásideias
e paz Izas ñamens - lema di
gao de todos os espiritas ver
dadeiramente superiores.
O Padre Sena Freitas entrou

na Morte-co prólogo da Vida»
(como escreveu Iunqueire Lc
dez anos antes do autor da Ve
lhice, isto é, em 1913, no Brasil.
Talvez êle já soubesse com que'
sofreguidão em busca das Ver
dades Eternas, o grande poeta
lera, num crescente de entusias
mo, a vida dessa alma sublime
e por isso verdadeirameate ex

ce pional, que foi S. Francisco
de Assis, o doce Poverello,

E lá do outro mundo sorri
ria ..•

Armando Silva Pais

P r a i a d a R D eh I

Máquina de costura SINGER
(com gabinete), o mais mo
derno, completamente no

va, vende-se por motivo de
retirada, com grande dife
rença do seu preço. Ver e

tratar na Papelaria Moita-Rua
do Alportel, 44-46-FARO

-Rtafl.zaoão técnica de ANTÓNIO OG NASCIMENTO H.O 1 - 3-VII-1947

APRI!SI!NTA

O'MAIS

MODERNO E ORIGINAL
SEMPRE VENDEU,

SORTIDO DE VENDEEVENDERÁ

QUB V. Bx.a POSSA

I DI .I. a I JI AB! Bua D. Francisco Gomes-FABO

_ foi a 3 de Agosto de 1831 que o

exército liberal entrou em Ponta
Delgada, sob o comando do conde
", V iJ¡orlgr,

BARATO

I : I

- Faz àmanhã 369 anos que se deu a

batalha de Aicher Quibir, onde

desapareceu D.Sebastiao,peruendo
·�e com �le a JlQssa inaepçndência.

- Duran te o mês de Ago,çto os dias
diminuem 1 hora e () rmuutos,

- Acalmam-se as dores de dentes
mastigando casca de canela.

- Nunca descasque uma cenoura,ras
pe-a.

- Uma lebre pode correr 18 metres
por segundo.

(Comtnuaeao da primeira página)
<

seus mais reeonditos segredos,
para que no progresso material
e moral dos homens possa 'ha
ver paz e justiça.
Deuses e Visionários, filóso

fos e cientistas, os maiores de
todos os homens na sua verti
calidade

.

e na sua eontextura
mental, parece que sonham, e

vivem,agindo, para o seu sonho,
e do sonho que os ilumina.
Não será nesse verdadeiro

anceio pela dificil verdade total
coado por sensibilidades que a

cultura e o verdadeiro espirita
criam, que se encontra a solu
ção do problema?
Procuraremos olhar o assunto

por algumas das suas curiosas
facetas. Por agora., apenas esta
pergunta, que se me afigura ali
ciadora:

Se os grandes entre os ho
mens, viveram, lutaram e cons

truiram a sua verdade crentes,
duma possível paz e harmonia,
tranqullidade e verdadeiro so

cego social, seremos nós, que
humilde e laboriosamente st

guimos na cauda do cortejo hu
mano, a duvidar, atírando aos

outros a oedrada irreverente
duma medianía sem interesse,
sem luz, sem calor, sem vibra
tilidade?

Arnaldo Vilhena

Programa das
9agas f,(arais

I pARTE - Concerto p e I a

Orquestra Sinfónica da Emis
sora Nacional, composta de 70
professores, dirigida pelo maes

tro Wenceslau Ptnto e em que
colabora D. Armlinda Corrêa,
uma

: das primeiras artistas de
canto, que exibirá números de
folclore nacional sob o arranjo
do professor de Conservatório
sr, Artur Santos.

'

II PARTE-Alocução do ilus
tre Secretário Nacional de In
formação, Cultura Popular e

'[uris rna, sr. António Ferro;
recitação pelo autor, da poesia
inécita ao Algarve da autoria
do consagrado poeta Silva Ta
vares; recitação das poesias
premiadas, pela conhecida de
clamadora da Rádio, Teatro e

Cinema, D. Carmen Dolores. e

pelo distinto actor Manuel Le ......

rena, leitores oficiais deste cer
tamen; distnbuição, de prémios
aos concorrentes classificados •

III PARTE-Exibição da Or
questra Típica Portuzuesa diri
gida pelo

.

maestro Belo Mar
ques, executando números típi
cos portugueses, com a colabo
ração dos consagrados artistas
D. Maria Clara, o tenor José
Antónió e o corpo feminino da
Emissora Nacional, constituido
por doze artistas da rádio, Que
ízualmente executarão «a solo»
alguns números de canto.

B O E H � A S D O S O L B OS
A. May Viana

Medicb cirurgião
Consultas todos os dias

utltls das 14 'ás 18
Telefone 256

Pr .,Alexan ire Herculano-faro

- 0 vinagre limpa muito bem os vi-
dros. !

- Se sofre do figado,coma castanhas •.
-, Cernbata os percevejos borrifando

ou pincelando as camas, os col
chões, etc" com uma soluelo dt:
cânfora em essência de terebi ntina'

.

(águarrãs).

Aoôncia GOIDOfCial
'do -FafO, L.da

Inauguraram-se.ontem as

instalações da Agência €0-
mercial de Paro, L.da, de
que é gerente e sócio o

nosso amigo sr. Luís Ca
brita do Rosário..
O novo estabelecimento,

delineado eom muito gosto
vem dar mais brilho á rua

de Santo António. já dota
da com bons estabeleci
mentos.
Muitos parabens ao sr.

Luís Cabrita do Rosário, e

os nossos sinceros votos
de muitas prosperidades.p

Prédio e Garages
Vende-se, na Praia de

Monte-Gôrdo, situado na

principal rua, optimo negó
cio no ramo automobilista,
Informa: João Carapato 'rID

dade-llonte-GÕrdo.
Recebe propostas Silveira

Miranda-Serpa.

Comunicada da
,

-

ASS�G1AIÃO DE BASKET·

BALL DE FIDO
A direceão da Associação de

Baskt-Ball de faro, com séde
em Olhão, tendo conhecimento
de um Comunieado. inserto no

ul.imo número de cO Algarve"',
no qual se faziam certas afir
mações sobre a existência legal
da entidade que dirige na nossa

provincia a prática do Jogo do
«basket· ball»,vem por êste meio
esclarecer o seguinte:

/

a) - Que a autorlsação para
o funcionamento da A.B.f. em
Olhão, foi dada pela Direcção
Geral dos Desportos, por des
pacho de 10 'de Dezembro de
1940;
b) - Que a, aprovação dos

seus Estatutos veio publicada
no cDiârio do Governo, n." 60-
Il série, de 14 de Março de 1947;

c) Que os seus Estatutos fo
ram aprovados por Alvará n,"
17, de 25 de Abril de 1947 da
do no Govêrno Civil do Distri
to de faro;

, d) - Que a aprovação dos
seus Corpos Gerentes veio pu
blicada uc=Dlãrio do Oovêruo»
n," 124-11 série, de 30 de Maio
de 1947. �

Olhão, Secretaria da Asso
ciação de Backet Ball de faro,
'31 de Julho de 1947.

O Secretário Geral

a) AbUio Gouveia

[Continuação da J.a pagina

exarat na acta um voto de
profundo sentimento pelo
incêndio de que foi vitima Quadra do Verão
a Câmara Municipal de Be-
ja. com a destruição de Grande Hotal da Rocha
grande parte dos seus Pa- Telefone: Portimão 97
ços do Concelho e valioso·
arquivo. ABERTO TODO O ANO
Igualmente foi resolvido

proceder à expropriação
por utHidade pública para
alargamento de ruas, em

execução do ante-plano ge
ral de urbanização da cida
de, de dois espaços de ter
reno em que existiram pré
dios que se arruinaram, nas
Ruás Manuel' Belrnarço e

Conselheiro Bivar.

Pensão Familiar
de JOSÉ PAULINO MOREIRA

Aceita comensais

a preços módicos.

Optimo tratamento

Roa 60nlalo Barreto D.· 2 - FARO.

\

COSTURA
CHAPEUS

NOVIDADES

Preços e condições especiais para as senhoras da

provincia.
Consultas gratuitas sobre modas e conjunto de

toilettes.

Alameda �fonso Henriques. 72�2. D -D.to
LISBOA

Casa
ALTA

------------------------�--------....--....--------.�----........----....----....--�........----....................--...............----------��------....�----------------------.

- Linneu, o criador da ciência botâ
nica, foi aprendiz de sapateiro, na

Suécia.
- Se tem um peqnene negócio, faça

publicidade-para o tornar grande.
Se tem um grande ne£ócio, faça pu
blicidade-para o manter nessa ·po
sição.

RODRI(iUrS
ABMAlEU IBÉRIA RODRICiurs

9[, me/heres qualiJades Vista-se do bom .. ,

(5s mais lindos padrões ' •• por pouco dinheiro !
..

RUA DE SANTO ANTÓNIO, 48 - rABO

•

Camisaria

o�o
Grawataria

RODRI(iU�S Contra factos
não há argumentos!

RUA DE SANTO ANTÓNIO. 48 - FABO r

I : I

LINDO, R CASA VERDE

S
.

IE!: D A S MAIS
l

�----------------------�----------�--....----....----....--....--------_....------------....----....------....�--...-- ....-----.............--........----.....................--------

- Para que a pescada cozida fique
mais rija, quando a água levantar
fervura deite-lbe umas gotas de

vjua�r�.

tIt �t tIt SENHOR/\

RUA LETES, 4 - F A R O

GRANDES DESCGNTOS
\

EM TODOS OS ARTIGOS

- O sumo do limão tira as rugas da
cara,

•

- Os orangotangos gostam perdida
mentr de Ltodas as bcbidU fj)r�ç�!

Rua da Santo Antonio" 48 - fARO

L/\NIFfcIOS
P A R A =:=:=:=:=

H
E _.-._._._.-._
-.-.-.-.-.-.-

O QUE HÁ DE MELHOR

E MAIS MODERNO
-

- A ptimeira pena de aço foi fabrica·
da em 1810.

- Uma baleia pede viver 300 a 400
anoll.

l'OTUS

- B' raro que uma águia procure ou
tra companheira quando lhe morre
a que tem.

- Não se deve pôr qualquer peça de
flanela a enxugar ao calor do lume,
porque enco�he.

- Na flórida aprecia-se muito um

guizado de pintarroxos.

Uma formidável

llqul.dação ao serviço
da economia c a I e ir,a

R TRCIRL"
RUA DE SANTO ANTONIO - F A R O

Milhares de metros
ao desbarato

Uma baixa de preços
inconcebível

- Limpam-se os objectus de cobre
esfregando-os fort"mente com o

sUC" das folhas murchas das a¡ç'f
d.. �

,



MUNDANISMO
Hâ três meninas que em vão

Eu amo.. ceijando abrolhos:
Uma és tu,' e as outras são

As meninas dos teus olhos.

(Inédita) Marques da Silva

Fazem anos:

Em 5-D. Maria das Neves Maldo
nado Guerreiro Centeno e o 1.° tenen
te [osê Justiniano do Nascimeato ,

E!Il 6-0. Joana Bentes de Albu
querque Rebelo, D. Maria Celeste Ne
ves Pires de Sousa Uva, Herculano da
Silveira Herdade e dr, Manuel Farra
jota,Rocheta.
Em 1-Dr. Luiz da Silva Sabbo,

_ Em 8 - O. Maria José Cabeçadas
Attyde Perreira e Manuel Henrique
Vilaça da Silva.
Em 9 - D. Maria Francisca Inglez

I.quivd e D. Arlete da Silva Frias de
Barros tios Santos Capela.
Em 10- Joã.o Neves Pestana Girão.

Partidas e Chegadas

Com sua espesa e filhos está a ve

ranear em Cascais o sr, D. António
de Sousa Coutinho (Linhares.

*

Com pouca demora esteve em Faro
com sua esposa o capitão do Estado
Maior sr, Jorle da Fonseca.

*

Encontra-se em Faro com lua espo-
SIO .r. Henrique Borges.

, *

Com lua esposa e' filhinho foi pas
lar as fériu a Aveiro, o sr. dr, João
Gaspar da Cesta, professor do liceu
de sta cidade. .

*

•

Com lua esposa encontra-se nI) Luso'
o sr. Manuel' Henrique Vilaça da
Silva.

•

De visita a seu irmão, o sr. er.f. Ra
sado Pereira, esteve rm Faro com sua .

esposa e Irmã o sr , dr. Amónio Ayres
Rosado Pereira, de Arraiolos.

*

está em faro COIR s ua esposa e fi-
lhos, o sr, dr. Alberto de Sousa Uva,
professor no Porto.

*

De Badajoz regressou li Faro com

sua esposa, o sr, dr. Henrique Lecte
Cavaco.

*.

Com sua 'esposa e filha está em-Faro
° possa eonterrãneosr. Domingos ea
bnta.

*

Regressou de Lisboa c:om sua espo-
sa. filhinha e avós, o sr. aspirante-oñ
dai Jaime Bento Vieitas.

*

Esteve alguns dias em Lisboa o sr ,

dr. José de Campos Coroa.
*

,

Está em Faro de visita a seus pais o

sr...pirante-oñcial Antómo Alberto
Carrilho Cavaco.

*

Foi a Lisboa a ¡¡r.a dr.a D. Ofélia
Azinheira, proíessora do liceu desta
cidade.

.

'"

Est4 nas Caldas de Moacltiqne o sr,

eng. Manuel Aboim Asc:ensão Sande
Lemos.

*

De Estoi regressou I Beja o sr. Assis
Machado, ¡.portante proprietário na

quela cidade.

, .

Com sea filho .estã na praia de

Quarteira a sr.s D. Idília Mendonça
Carvalho.

Teve o seu bom sucesso ,dando à luz
uma crianç� do sexo fern enin o, a sr. a

D. Gracinda ¡;Ie Sousa Lobato Montei
ro, esposa do sr. francísco Martins
M'ilnteiro•.

Joaquim Rita da Palma
ltdvogado

Rua Batista Lo pes 50

Agradecimento
A Mesa da Ordem 3/ de

Nossa Senhora do Monte do
Carmo de faro, vem muito pe
nhorada agradecer ao Rev. pa
dre José Rosa a maneira desin
teressada e hábil como regeu a

orquestra que abrilhantou as

recentes festas em honra de N ....

Senhora do Carmo, envolvendo
neste agradecimento, todas as

Senhoras que fizeram parte do
COI po coral que nas mesmas

festividades se ouviu com mui

to agrado. A's Senhoras que há

já anos vêm organizando a

quermesse em favôr da Mesa,
também lhes patenteia a sua

muita gratidão.
......-

Necrologia
Com a idade de 71 anos fa

leceu em S. Braz na passada
segunda-feira a sr," D. Maria
Pires Uva Sancho, viuva de Ra
fael Martins Sancho, e sogra do
nosso amigo sr. francisco San
cho, sacio da f!rma Pires &.
Sancho, liesta cidade, aquem
apresentamos as nossas condo
lencias. O seu funeral que se

realizou naquela vila, teve gran
de concorrencia, dadas as exce

lentes qualidades da extinta

ApÔs doloroso sofrimento fa
leceu em Loulé o sr. José Gui
marães, sócio da firma Guima
rães &. Estevinha. Á familia en

lutada enviamos os nossos sen

tidos pezames

V d Um lote de
en e-se terreno para

'construções urbanas . em bom
local da cidade de faro.
Dirigir ao n." 53 da Rua Ser

pa Pinto, da mesma cidade.

Vi tória ou. trem, pró-
prro para o

,campo, ligeiro, compra Henri
que Borges-faro.

Gas' a' Vende�se o prédio si
to na Rua Baptista

Pinto n.O S e S-A em Faro.

Oirigir propostas a M. S .•

Rua Gonçalves Crespo, 23-
4.0-Dt.o- Lisboa.'

Pro'dl·O EM FARO. Vende-
-se nesta cidade um

prédio, ·com rés do chão e

primeiro andar, com 2Q di
visões, 2 quinhds e cavala
riça, situado na Praça Afon
so III n.O 3, dando também
para a Rua do Repouso.
'Frata'!António Joaquim da
Silva Júnior-Odemira.

�+++++�+++++++++++��++�++

! Companhia de Seguros Açoriana !
+

-

+- S. A· R· L·
+ fundada em 1892 - Séde em PONTA DELGADA +
.. LtI�(jO Df' Mt\TRIZ, 45 a 41 (Propriedade da C()mpanhia) +
+ 8�"-.J_¡••8: +
+ +
+ ,,' eideules de trabalho, RespoDsobllidadp- +
+ Civil, Desa8lres pe�soals, 1l.ulolDoweis, �
... lueêndlos, H,8.-ítilnos, £�ríeolas, ...

• Roubos e \Uristais •

i ��le�����D8G:[ua� �U� �os ran�ueiros, I�O� , II 8 � R !
.+ AgEnte I � FARO Rugulta Fernandes Rebela Barãa' �
: . Praça Fmeira de Almeida, 18 e Rua Castil h o, 9-1.0 -:
.++++++++�+++++++.�+�++++

.6.AA�+·A"�A�����������Ã6�������·
� ..

i Agência 'Comercial de Faro, L,da I
� .
� .
al Rua de Santo António. 57-59 - Teler. 76 - f l\RO ..
4 •
.. .

A maior e melhor organização congénere da província ..

� Agentes exclusivos para o }¡Igarv£ e Vale do Sado das firmas: =
� Agência Comercial Sueca, Ld.a, ID. Simõel, Jr., ..

� Ant6nlô P8ss0a, ¡d:, Bltabelecimentol Sida, ¡d,a ..

.. Máqurnas para estabelecimentos: Artigos de ménage e, utilidades:
..
=

.. Caixas registadôras HUGUIN

'1
Balanças automáticas A. P. Aparelhos de rádio,ULTRA

....Cortadôras de fiambre NATIONAL e UUGUIN l'I7I7I COSSOR
Moinhos de café OLlAND e A. P.

..
Medidôras para azeite e petróleo A. P.

») PAILLA�D ....Balanças para armazem STATHMOS Aspiradôres de pó ELfCLRIX

.. Básculas A. P. Enceradoras HUGUIN ..

3 Expositôres DIXI ..
Bal ç s p

.

STATHMOS filtros para água KATADL"l

..
fan a .

esa-pessboas L
acas para cortar acalhau A. P. Máquinas de cosinha ROHCO r

'"
Cadeiras de barbeiros A. P. Bicicletas AERO-STELLA

..

J•
Máquinas para escritórios: Grafonolas PAILLARD

. �
Máquinas de escrever HERMES Gira discos ) ..

) ) somar ADDO ..) ) ) CONTEX Câmaras de filmar PAILLARD
'

..» ) calcular MADAS e ARTUMOS Máquinas fotográficas, películas, etc.

J
Inter-comunicações C A L L M A S T f R I-

e UTILIPHONE Cafeteiras eléctricas, ferros de engomar, ..
Máquinas protectôras de cheques SA- aquecedôres de imersão. ..fEGUARD'\
Duplicadôres REX-ROTARY Balanças domésticas INCA I-

.. Numeradôres PAOINATOR Lanternas fluoreseentes TOTELITE ...... Aoãra lápis WINA

�
Afiadôres de lâminas TWINPLEX ... Máquinas para oficinas:

..
Cadeiras e móveis crómados para cabe- �Berbequins electricos de pistola PERLE�, leireiros, cafés, etc.

) ) ) mão )

.. ) ) :& perto :& Attigos de escritério, lâmpadas etêctri- ..

.. Máquinas electricas de rectificar:ll cas; etc., etc. ..

= Oficina com mecânicos czspecialisados para reparações em �
� MAQUINAS OE ESCREVER. REGISTADORAS, BALANÇAS AUTOMUICAS O MEDIDORAS ..

.. Graodes faellidades de pa�ameu'o �.
4 •
���������9�.���.�¥¥�".�"�"�

E'· d Vendem
Splngar . as se duas

em estado novo, de dois canos,
calibre 12, sendo uma com ex

tractores automáticos. Nesta re·

dB Cão se informa.

Vendem-se ¿��;�a�:
Pescar,ias do Cabo de Santa
Maria. Nesta redacção se infor-

. ma.

Vendem-se 'in��
tivo de retirada. vários moveis
e utensílios duma casa particu
lar na Travessa das Alcacarias,
S-faro.

MILHO da nova colheita
em wagons com

pletos, compra-se. Carta a

esta redacção indicando
quantidades.

Cas�s vende-se um prédio
u

. em São Braz de Al

portel, na rua Serpa Pinto
n.O 16, constando de rez

-do-chão e 1,0 andar, com

12 compartimentos e porta
de quintal que dá para a

Avenida. Aceitam-se pro
postas em carta lacrada,
até a'o dia 20 de Agosto
corrente, e o dito prédio
vender-se-à pela. m a i o r
oferta, caso convenha ao

proprietário. Dirigir a Ma
ria de Jesus Neto Carrusca,
moradora líO sítio da Can
cela, freguesia de Estoi,
'onde se prestará todos os

esclarecim€ntos.

Poma·r DE AMEIXEIRAS.
na Quinta da Fonte

Santa' - Luz de Tavira _.

vende-se toda a fruta nas

árvores, pela maior oferta,
caso convenha.Cartas a Dr.
Carlos Cortez - Serpa, 'ou
na. própria Quinta.

E h· moderno. em

ngen O ferro, vende
-se em bom estado. Dirigir a

Manuel Palaré, R. Cunha Mat"s

�cro-"s Da Compa
� ,.. � nbia Cine-
Teatro Farense. Com pram-se.
Dirigir a esta redacção' ás ini�
dais-A. B.

Compram-se �:q�i;
costura moderna e maquina de
escrever. Só interessa com o
rolo superior a 36 centimetros
de comprimento.

Casamentos

Com sua espo�a te,1B estado em Faro Na capela do lindo Palácio de Es-
o sr, André Caiado; toí, propriedade dos pais da noiv�,

* realizou-se no passado dia 26 o auspi-
Regressou de Lisboa a sr_a D. Hen- cioso enlace matrimonial da sr.a D.

riqueta Cortes Ferreira de Sousa. Isabel de Assis Machado, interessante
* filha do sr. António d. Assis Machado

Com seu ñlhiabe retirou para Lis- e da sr.a D. Maria do Carmo Assis

boa o eapitão so Estado Maior sr , Machado, importantes proprietários,
Joaquim da Luz Cunha, com I} Ir. João Liego Gomes Parreira

* Cano, estudante d. medicina veteriná-

Já se encontram a veranear com suas
ria e importante proprietário em Ser-

fam illas, nas prai as algarvias, os se- pa, filho da sr
a D. Maria das Neves

Gomes Ramalho Varela Mota. foram
guintes srs. : . .

Em Monte-Gordo: __ Matias Gomes padrinhos por parte da norva. seu pal
e a sr.a D. Maria do Carmo Horta e

Sanches, dr , Bernardino de Sousa Car-
por parte do noivo a sr,

a D. Maria
valbo, corone] Eduardo Santos, ço-

Gertrudes Monteiro Varela ei o sr.Luis
mandante Joaquim de Sousa Uvá, dr, de La féria Horta.
José Gomes Sancho. Domingos de d AI
Sousa Uva, dr. Júlio Sanche, dr , João foi celebrante o sr, Bispo o gar-

Esquivel, Emiliano Ramos, João Ne- ve, que foi portador da Benção Papal
pomuceno Pestana Girão, dr. [esê de quando da sua recente visita a Roma.

Findo o acto foi servido um fino e
Sousa Uva, éapitão Sardinha da Cu- aBundanfe cap· () de áaua.
nba, dr. Manuel de Sillusa Uva, tenente *

lO

José Solésio Padinha, dr_ Fernando -

Teixeira de Azevedo, José Marques, Jo-
., Reahzou-se há dia;, nesta cidade,

sé Portugal da Cunha e Costa, Justino por procuração, o casamento da sr.a

da Silva Ramos e Eugénio Guerreiro D. Marili Celeste Caiad" com o sr An-

Correia, que recentemente regressou tónio Orlando Duarte Reis, residenti
de Buenos Aires. em Luanda.

Em Armação de Pira: - l!scritora Apadrinharam o acto por parte çla
D. Elisa Santos Gomes, dr. José Netto noiva, seus tios Sf. A ntónio Belchior

de Meneies, João Figtteiredo Miscare-, Jnr. e esposa; e por parte do noivo,
nhas, dr. Luiz figueira, Ramos Tabor- _ :sua mãe, a sr.a D. Maria Duarte Reis

da, dr. Zeferino de Oliveira e Silva" . 'e o sr. Alfredo Soares Alexandre, tam-
Salvador Gomes Vilarinho, forquato. tem por procuração.
Oliva, D. R<>gélia Ca�pés e filha, dr.
Francisco Neto Cabrita e Augusto Ro- Nascimento
cba.

•

No goso de férias Itstá tm Faro com

sila esposa e filhos o sr. dr. Olímpia
Passos Valente, delegado do Procura
dor da República em Vila Real de
Traz-os Montes •

V (Zndcz-se �rro ���:
reo na Rua Antero do Quental
n.o 24, com 7 divisões, terraço.
quintal de semear. com poço
de agua pohvel c: agua encana

da.
Trata-se na Rua do Compro

misso n.o S-faro. Das 17 ás 19
horas.

C·
. DE fERRA

a I x e I r o GENS preci
sa-se para faro carta a este jor
nal M. E.

Casa vende-se em faro
no Vale de Carnei

ros. Quem pretentfor dirija-se
� J oãtD da Ferra, morador Da
mtsma morada.

/
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PARA A HISTÓRIA DA NOSSA CIDADE

por Mário Nogueira

(Continua,ão do n.O 2051)
E' curioso notar que o primeiro manuscrito que deu entrada

na Bodleiana (actualmente uma das maiores bibliotecas do mun

do) é português e foi levado certamente da biblioteca episcopal
de Faro pois fi�ura no Catalogus librorum tnbtiotñecae publi
cae quam vir ornatissimus Thomas Beâteius eques auratas in
academia Orotuensi nuper tnstttutt e no, catálogo especial das
obras oferecidas em 1600: é uma Vida do glorioso S. Jallo Ba
ptiste (Barbosa Machado escreve Vida aâmiravel de S. 10iJo
Apóstolo, e Evangelista), datada de 1591 e cujo autor é um tal
António Pereira de que Diogo Barbosa Machado pouco ou nada
nos diz; na sua Biblioteca Lusitana. .

Como nota final acrescente-sê que os livros levados da nos
sa cidade e de Cádis serviram ao protestante Tomás [ames, autor
de um Treatise o/ corruption o/ scripture (J 611), para a ela
boração de acérrimas críñcas à Igreja Católica eào Bispo Mas
carenhas.

E' que muitos dêsse livros, em especial a Biblia (uma Biblia
sacra cum scñoltis Yatabti de 1584), tinham passado pelo es

treítíssimo crivo �a censura inquisitorial que os mutilara e inu
tilizara •••

Não é pois de admirar que no Novus tibrerum pf.0hibito
rum el erpurzalorum inâex, impresso em Ma-drf em 1632, este
ja Tomás Jemes entre os ductores damnatae memoriae, quorum
opera edita et edenda sunt prohibita. ..•

Conclusão

Foi, pai" devido ao ataque que a cidade de Faro sofreu em

1596 que se perderam dccumeutos-tontes onde se poderiam be
ber esclarecimentos completos sôbre o pauida da capital do Al
garve. Pouca coisa resta de data anterior com a chancela de au

tenticidade.
,

.

A uma série de interrogações que ocorrem a quem estuda
factos passados, não se pode responder no que diz respeito á ci
dade de Faro.

Ignoro se a Junta de Província deu realização prática e efi
ciente ao disposto no n," 3.0 do Art. 313.° do Código Administrativo,
sôbre a inventariação das reliquias arqueológicas e hislóricas exis
tentes na provincia. Todavia sei, por experiência própria, a odis
séia por que passa quem quer estudar a historiografia local. Na ia
existe que possa comparar com 9S Yimaranis Monumenta His

torica, ou com o Corpus Coâieum da Câmara Munici¡nl do POrto.
Para encontrar qualquer. documento de interêsse é preciso

.íazer revolver a secção de reservados de uma biblioteca inteira! ...
Quem viveu em Faro? Gomo St viveu em Faro? Que impor

tância económica teve a cidade de Faro através dos tempos? '"

Por enquanto, só problemas.
CONTINUA

'ASSOMBRO�!!!
Enviamos à cobrança a 8$50 a mais barata caneta perma

nente em matéria plástica, e, também por 17$00 um boião do
. melhor creme beleza e bisnagas dentriñcas a 17$00 exclusi
vo do cinema americano. Descontos para revenda. Também
enviamos à cobrança tudo o que desejarem.

¡
,

l �

SOCIEDADE ODALLAQUE, Ld.-Apartado Norta 118-L1SBOA
, "

ED·ITf\L
João Simias Quintas Junior
Engenheiro Chefe da 5.

Circunscrição Industrial,

faz saber:

Que Teotónio .Àgostinh� re

quereu licença para exploração
duma fábrica de conservas de

peixe em salmoura. situada na

Rua da Praia, freguesia da Fu
zeta, concelho de Olhão. distri
to de faro, incluida na 2.& clas

se. com os ínconveníentes de

emanações nocivas e mquma
ção das águas, que confronta
ao Norte com Manuel Rocha.
ao' Sul com Rua Magalhães de
Lima, ao Nascente com a Rua
da Praia e ao Poente com João
de Menêlonça Machado.

Nos termos do Regulamen
te das Indústrias Insalúbres,ln
cómodas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do, pratzo de 30 diu, a
contar da data da publicação
dêste edital, podem, todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra
a concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo
processo nesta CircuDscrição
r:om sede no Largo do Terrei
ro do Bispo (Edificio da Mutua
Ii dade Popular).

Faro, Secretaria da 5.- Cir
cunscrição Industrial, em 30 de

Julho de 1947.

O Engenheiro Chefe

1040 SlmóeI guintal ¡."¡Of

Tribu,nal Judicial da Comarca
dt Loulé

Anúncio
,1: publicação

O Doutor Augusto Moreira
Teixeira de Barros; Meretissimo
juiz de Direito na comarca de

Loulé.
_ FAZ SABER que pelo juizo
de Direito da comarca de Lou
lé e na segunda secção de. pro
cessos, no processo de execu

ção que os exequentes Sebas
tião Coelho e mulher. Maria da
Conceição de Sousa. residentes
no sitio da Campina de Cima,
freguesla de São Clemente, des
ta comarca, movem contra o

executado [oaquira de Sousa
Viegas, tambem conhecido por
Joaquim de Sousa Viegas Rosal,
viuva, proprietário, residente
no sitio da Gondnha, da mes

ma freguesia. correm EDITaS
de vinte dias, contados da se

gunda e 'ultima publicaçãJ des
te anuncio, citando os credores
desconhecidos daquele exe'cuta

do, para no prazo de dez dias.
posteriores ao dos éditos, vi
rem à dita execução deduzir os
seus direitos.

Loulé, 17 de julho de 1947

O Chefe,'da 2: Secção
/!ugén:o Ferreira da Gosta

Verifiquei:
O Juiz de Direito

A. 84rrol

Pela Pruuíncia �+++�++++++++�++++++�++�

: fomenll In�u�lrial e Ilrimia to RI18r�e, �Ida !
+ +
+ �.•. �.� �

: telo o prazt>r de oouoelar a abertura :
+ do seo Cl��..A.l_�"D rio Lf\r':GO 'DE

/

�
+ s. LU IZ, ,EM Ff\�O, o�de telu em ..xpo-' +
+ sleáo várJos IDOdêlo8 de automóveis, +
+ f'ollr�8De'les e eamloDs +
+ *
� �
� +
+ +

: e IUD moderníssimD aufDmóael Sedan :
+ +

: L I N C Q,L N :
: o carro de maior' categoria da Amér,i�a' :
: Grande sDrtida de peças sDltas fOR D. :
+ +
+ Pneus DUlfLOP' +
+ +
+ Bates-las;' macacos hldeáullcos +
+ e acessórios +
+. +
�+++++�+�++++�+++�.++++.

, '

Em,resl de Viação Aigarue, bd.a
=FARO=

�ar ..e,ra Faro-Ervldel-BeJa
HORARIO DE I DE AGOSTO A 5 DE OUTUBRQ

Clne-T(latro

Sexta-feira. em espectáculo
popular, a última exibição, nes
te cinema, do admirável filme
português cA Mautilha de Bea
triz'.

José julio Rebêlo não poden
do fazê-lo pessoalmente, não
desejando cometer qualquer
omissão, vêm por êste meio,
agradecer a todas as pessoas a

amabtlidade que tiveram em

interesar- se pelo seu estado d.e
saude, patenteando a tedos a

sua maior gratidão.
Faro, 30 de [ulho 1947.'

Pais, A T E I � Ã O I
Defendei es vossos filhos dum gra

ve perigo para a sua saúde: os piolhos.
Destrua estes parasitas e as lendeas, a

seco; sem lavagem,por um método no

vo e prático. Peça o remedia AFTIRIA.
Deposito: R_ da Assunção, 88·2,°, lis
boa. Cada pacote custa !S�O.

Morgildo dez f\ltfl
ARRENDA·SE

Dirigir propostas até 15 de
Agosto próximo para D. Victo
ria, ALTE - Casa de S. José -
Rua lie Melo e Sousa - ES ro
RIl·

D. Marla Silva Leiria mãe do
nosso cor respondente.
Encontra·se doente a sr.- D.

Virginia Graça. esposa do sr•

João Gago da Graça, a quem
desejamos rápidas melhoras.

c.

faro
S. Braz
Barranco Velho
A neixial
Almodovar
Castro Verde
Aljustrel
Ervidel
Santa Victoria
Beja -(chegada)

16,00 Beja
16,42 Santa Victoria
17,17 Ervidel
18,00 Aljustrel
]8,46 Castro Verde
19,19 Almodovar
19,54 Ameixial
20,20 Barranco Velho
20,32 S. Braz
21,05 Faro (chegada)

Efectua-se \dlárlameDte

8,50
924,

,

9,S5
10,O�
10,37
11;10 '

11,57
12.40
13.20,
13,50

Como é do dominio público,
tem-se assistido nesta aldeia
DOS últimos tempos ao desen
rolar de um elevado numero de
obras de certo modo interes
sautes e úteis que na verdade
são dignas de registo. Pena é
que se não executem com uni
pouco mais de ?certo; ainda
que por outro motívo nãofôs
se, para dar sat1sfação a quem
se preocupa cém o bom aspe
eta gerat'
A, rua de; Capitão Leitão tal

qual como está marcada, sem
que nisso vejamos prejuízos de
maior, não ficaria muito mais
airosa desembocaudo na Praça
Ossouoba, hoje a melhor e mais
bem arranjada artéria da Aldeia,
do que na rua do Espirita Sao
to, onde nada existe que tal
justifique?
Começaram os trabalho de

calcetaraento e assentamento de
passeios da referida rua, a cuja
modificação seria muito bôa
altura de proceder-se. pois va

le mais prevenir do que reme-

diar I· _.
.

Com umas pequenas modifi
cações que a nosso ver uão re

presentariam nada de maior ,tu
do se modijicaril I satisfazer/se
-ia plenamênte à vontade da
quêles que pendem às vezes

tempo em preocupar-se com
o que é bonite.
A rua de João de Deus, uma

vez realizados os cortes que es

tão indicados, ñea na verdade
magnifica, e cuja execução há
muito se impunha.
g já que estamos assistindo

a quase uma renovação comple
ta nas ruas de maior trânsito,
quando é que a Câmara repara
para o cotovelo que faz a liga
ção da Praça General Carmona
com a, rua Vasco da Gama. on
de quase diariamente se regis
tam desastres embora sem con

sequência de maior mas na con

tingencia de que amanhã se

dêem com certa gravidade?
Com a ligação que hoje exis

te entre a baixa e a alta da Al
deia atravez das ruas de dimen- Hoje, em matinée e soírée, o
sões razoaveis muito mais se maior de todos os filmes de

impõe o alargamento da entra- guerra e de amor atê hoje re!
da da rua de Vasco da Gama, 'lizado - <Trinta segundos SrQ

cujo trabalho consístiria apenas' bre Tóquio».
num pequeno corte no prédio Quarta-feira. a monumental
onde a mesma começa, Tem super-produção- <Tempestade
hoje esta rua, de ligação com 80 Pacíñco>. com os notaveis
a estrada de Olhão, um movi· artistas Clark Gabie, Lana Tur
menta que pode cousíderar-se aer e Robert Sterling.
de grande, ao qual é preciso
dar-se comodidade, Iacilitando
se na medida do possível,
As obras da casa do Posto

da Guarda, estão novamente pa
radas, todavia chega-nes a no

ticia de que muito breve serão
coucluidas,o que ambíclouamos f\gradczcimentoseja um facto, ainda que mais
não seja para que mais breve
tenhamos junto de nós uma au
torrdade que se imponha e aca
be de vez com os abusos a que
dlaríamente assistimos.
VIDA RELIGIOSA: - Vamos

finalmente ter fest-as religiosas
em Estoi, coisa que hã muitos

. anos não nos era dado disfru
tar, cujo programa, promete
invulgar brilhantismo.
E' sempre bem recebida qual

quer festa que, se faça em honra
â Nossa Senhora ao Pé da Cruz
e êste ano, aliada á. mes-ma a

comunhão das creanças e duas
noites de arraial, tudo nos leva
a crer que exced'a tôda a tspe
ctativa_ Haverá musica e fogos,
bem 'como barracas de chá e

algumas competições desporti
vas.

G_
LUZ DI: T�\lIRf' _ . f

ESTOI

r

G. R. M. L.-Realiza·se hoje
promovida pela S. R. M. LUZin
se utIla grande prova de ciclis
mo em que tomam parte os

melhores corredores do Algar
ve, constituido por elementos
do Louletano, G. Tavira etc.
Na noite,� bertura de Kermes·

se em que abrilhantará uma das
melhores orquestras da provin
cia.

.

No intervalo do baile serão
dados aos vencedores da prova
os prémios conquistados.
-Regr�ssoll de Lisboa a sr,-

Cabos de Manil�
- I;

De I." qualidade e da bem conhecida e reputada mar-

ca �D�lt(i}\O VI:�Bf., para entrega imediata.

/ Consultem a AGENelA eOMERelAL OE SE
BASTIÃO DE PAULA MARTINS-Rua Baptista Lopes,
46 e 48 - Telefone, 38 - f¡'U�O.

,

Arrenda-se
Propriedade de regadio

e pequena parte de sequei
ro, totalizando cêrca de 12
hectares de terra; dois po·
mares de caroço.amendoei
ras e oliveiras; optima va

raria, boas arrecadações;
JUAto à estação de caminho
de ferro; junto à estrada
distrital.
Condiçõe� patent(�s na

propriedade-QUINTA DA
fONTE S�NTA, na LUZ
DE TAVIRA.
Propostas em carta fe-

'chada a Dr. Cél'rlos Pinto
Cortez - Serpa, ou tratar
verbalmente com o pro
prietário; .rva-se o di
reito de não entregar, caso
não convenha.
l

-o f\LG"�VE"
Vende-se em LISBOA na

!abacula do Gaf6 8elo
- ROSSIO -

"elide-se
Um engenho de furar 7·Bis,

usado, mãs em bom estado e

uma tarracha com rôsca de 5/16
até 3/4. Tralar com Manuel de
Matos, na oficina de Marcelino
Galhardo, em Tavira.

Dr I João Moniz Nogueira
Doenças de garganta.
do nariz e ouvidos,

R. de Santo António, 32
Faro


